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O POSTO DE VHT._

5. A idéia clara e precisa que se
faz-da vida futura da-unia fé perma
nente no porvir, e esta fé tem con-
seqüências inmensas sobre a mora
lisaçgo doshomen*, porque muda
completamente o pauto de visto sob- o
qiiul elles encaram-a vida ttrrcslre.

Para aquelle que se colloca, pelo
pensamento, na vida espiritual, que
é indefinida, a vida corporal nao é
mais-que uma-passagem, uma curta
est.çSo em um paiz. ingrato.

As vicissitudes e as atribulac.es
da vida nao sS» mais qae incidente;
que elle a.eitt com paciência, por
saber que sis de curta- duração, e
devem ser seguidos de um estado
maia feli_{ • norte nio se lhe apre-
senta mais- com ttpecto aterrador;
deixa de ser a portado nada mas é
a da liberdade qtie abre ao exilado a
entrada de uma matada dê felicidade
e paz; Sabendo que esti em um du-
gar temporário e nto definitivo, to-
ma oa cuidados ds vida com-mais
differença, resultando para «liai uma
calma de espirito que lha adoça o
amarga.

Com a simples-duvida sob. e a vida
fatura o homem-dirige todos os seus
pensamentos sobre ã Tida - terrestre;
incerto, de faturo, sacrifica tudo ao

presente; ntto enrtfCrvendo bsns mais

preciosos do que os dfc ttrtt, Wrna*
se c. mo a enança que sadà vô 'além
de seut brinquedos; parana adquirir,
uâo ha nada que nio fr ça; a perdi
do mais insignificante de seui"berns
é um pezar acerbo;- um* desgosto,
uma esperansa malograda, uma am-
biçâo uào satisfeita, nma injustiça-
de que é victima o orhuiho ou a vai-
'dade ferida, sao outros tantos ter-
mentos que faz. m-de sua vida- uma
.ffliçâo perpetua, entregvndo-seassm
voluntariamente a uma verdadeira tor-
tura de todos os instante.. Tomando seu
pondo de vista terrestre, ue centra
do qual está cóllocade, tudo toma «o
rodur delle vastas proporções; o mal
quo o fere, como abem que chega
aos outros, tudo*a-dquire-a-seosolbres
uma grande importância. Assim co-
mo, aquelle que estáno-- interior de
uma oídaife, tu Je parece grande: os
Homens que estão no alto da .scala,
como os monumentos; mas que elle
se transporte sobre uma montanha,
homens e cousas- vio lhe parecer
b.m pequenos.

A__im acontece aquella qu» enca-
ra a vida terrestre do ponto devista
da vida futura: a humanidade como
as estrellas do armamento, se perde
na immensidade; ello percebi1 entüo
que grandes e pequenos ato confun
didos come as formigas-sobra um
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tfèuf 'Seidutrire Senhoras í
st nisto grandioso T_mpl. de Ca*-

mente de terra; que proletários e
potentados slo de m*sme tamanho.
e lamentie esses-ephemeros qno tan'
tose enforcam-para adquirir um lu-
g.r que os eleva tSo pouco a qne dé-
vem guardar por tio ptuco- tempo,
assim ó que a importância dada aos
bens terrestres está sempri na razão
inversa da fé na vida fátur».

(Continua)'
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ridadee Paz que buscamos a salva-
çlô; - é tqui qué aprende mes o ver-
dadeiro .caminho que nós convém
seguir ne*_é mundo; oní* por iafé-
ücidade nassa ainda habitarão..-

A' nossa salvaçio nao eslá na sei-
.nciâ'e no desem vol vimentó dás fa-
cuHadesintell.cttaaes, mas sim na«
mortl ensinada por Jesus Cb.teto.

i Si a sei.nelá tem forças em si
pai* fezer nos sábios, a doutrina de'
Jesus, a moral evangélica, -teci for-
ças para-faz.r-noe caridoso., man*
sos; fpacientes, resigfiadòs, hümrt-
des; para íáz.r-oo-, em'fim, santos:-

. Quando por'felicidade-nossa Tis**
gar-se o vio dc infinito, e em ondas*
de luz,' desier* o noisto gfandioso-
Mestre, envolto na sua Magestade
Dítina; quando ò 'aurora das iag. i-
marapparicer no b.nsentô pejtdo
de dores e afincoes, nás nSo havá-
mos de responder'aos nossos Juizes"
cam a .ciência adquirida nosColie-
gtore Academias; míis-com a nossa*
moralidade;: nio hav&mos' de "res*

ponder:'—a mláha fé é asciôacia,-
j» meu amor é a .ciência, a minha
ciridideéasciencià,a minha espo»
rança é a seienci» e .. nrpre a acren-
cit" qno ;tanttf prejudlèa áquéllea*
quOnffo tem o preservativo no cora-
çlo,—os orgulhosos 1

Nio T DéMemos- preíirit" antes-
apresentarmos* cobertos-di and.a-
jos intel-tettiaes, porem, com' a ¦_*¦«
nica . do nosso espirito alvi como
ao ahoradas; com os nossos-cora*
edos limpos e puros como os- dos
¦essa Juizes. Devemos mil vezes
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jpicferir a nao poder encivraros ear
bios o on_ararF;Os KQssog-; jiíiisèe.è1
(nosso bom - o amado Jesb# Àssi&í
seremos mais sábios de qua Outros
que se deixaram arrastsr pelo orgn-'
liio. pi?|;M;' vaidade .de tudo saber;
sendo rio entanto ritai» ignorantes
do quo, osqiie nada aprenderam, a
n50 ser amar a D»\us scbfft.tsdâS,.a.8
cousas n ao próximo como a si mes-
mo,e a praticar a doutrina5 do amor
e justiça do Divino Ródemptor !

Sejamos humildes aq-ii. o em toda
a parto, meus irmões; procuremos
praticar sam faltar um i—a moral e
a moral, pois praticando-aÈ scién-
cia virá, sem que a percebamos oo-
culta tias dobras do seu manto nu

gusto, queè arrastado com toda Ma-

g-estade pela estrada larga do pror
gresso ,�í

E' preciso que nos lembremos que
é mais fácil em um anno sermos sa
bios do que em um século sermos
moralisados.

Senhores! Senhoras 1— Devemos
amarmo nos, unirmo nos, aprendeu
do a moral e ensinando-a aos nossos
filhos, aos nossos irmãos, ás nossas
faiflihas. E' preciso que façamos «s-

\forços inauditos na pratica do bam,

para que, pelo nosso exemplo, essa
humanidade fraca, indecisa o.ater*
rada ao erro, siga os nossos passos
no carreiro sagrado até aos pés do
nosso Bom Pae de amor e raisericür*
dia, para recebera gloria, que jun--
to a Elle, está reservada aos que
praticam os ensinamentos do Be*
demptor I ,

Gasta-se depressa um corpo e a
breve trecho eüo no jazigo: a alma
é immortal, brilhante pelos cuidados
de que a houvermos cercado; pelos
mentos que tivermos conquistado
viieremos tempas infindáveis p$ra
sermos abençoados e amados por El-
lO.�.' ;;»

Se a nossa educaçlo se alicercias-
' se em uma coucepçã_.,exactada vida

a face do mundo se mudaria.
.Suppochamos cada familia inicia-

da nas crenças do Spirilismo, sane-
eionadaa pelos factos sublimes, qoe
sempre se nc« tpresenram, e, influ*

indo na edaôaçilo da» creanças, aoiespectadora, olbtmdo o pobre labori
msfmo.tcii.po que a escola leiga
IhèSfuose, ensinando os prímürdios
da sciencia e as maravilha*, du uni-.
iirèrso, nio se.-JiuVia dè pt.udüzir. ra-
pida transformação pocÍdL sob i» aè:-*
çao dessa dupla corrente? Orr.ameri*
m 
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, »,,,Xôda,s,,,s»s »3K.i;.|.l.;iA,s,Q.cia.*s, .da/ior,*,
rem da-ma educaçSo... Rcformal-a,
às.entál-ànàs bast-s do Spirilismo
traria a humanidade resultados in
calcúiaveis. ��,"Oh 1 se pòdessemos ja'iiistiuir a
mocidade, nessa sójehcia, f_llar-iho*
a intelíígpiicia,' pofhiÀ, primeiro que
tudo, fallasseáros ao éeii coraoSo.,
jensinando-lhes a deixai' suas imper-
fèiçõ.-e. nà"o esquecendo que a sei-
eheia aurama consiste em a gante
tornar-se melhor pela morai, "çV-mo
¦nao seria bélto I '' ¦*•

« Porque nio se prega ua triLu
ria, ua imprensa", nas obras liitéra-
rias, uas praças é nas academias s
fraternidade dó gênero humano!., a
egualdáde dos homens perante Deos,
as sutis consciências e alei; o a li'
berdado de pensar, obrai-, o fulía'
segundo a raz5o e o consenso com
¦munidos povos? Porque.ein vez de
sermos imitadores da justiça cornai"
cativa do Djos nas nossas leis, iiSo
somos copiadoras estrictos da sua
justiça retribuitiva, animando com
prêmios 0 homem trabalhador, éri-
giudo estatuas só ao homota justo,
honesto, modesto e religioso sem hy-
pocrisia; a mulher Virtuosa, a dou-
zetla pobre ò pura, ao desgraçado
que se nã. curva a dissolução, em-
bora o esmague a desventura ? Como
se quer quo o homem perservere na
virtude sem easinal-o, animai-o. sem
prémial-ò. sem tornar-lhe ménòs
pesada á mísera existência ?

A barbará sociedade e os potenta.
dos datérrà, mostra-lhe' Uma forca,
uma 'penitenciaria, um labóo para
aquelte qne falta, aquelí») que erra,
embora seja impellido ao crime por
miséria, falta dé educação moral, ou
por movimento instantâneo, inde*
pendente da vontade, da premedita-¦çao. más ella crúsa os braços, fria

i»o. j.nsto, humilde,'.que cxTibiiva
naSagonias da miséria, rodeado de fi-
lhos, em cujos rostos estão pintados
a fome a dôr o a desespp.açSo.

Pareço que depoia du lOsecolqs
da promulgação do grande código
Evangélico—Alicerce de toda ali*
-herdade,, igualdade, fraternidade e
justiça—os homens deviam apren—
der a ser monos Criieis e mais cari-
tativoa para com os seus semijhan-
jes,»�¦"
.,-- O honvm hor.*ado, honesto exe-
cto acredita, que agradando a Deos
lera coaleiitado os homens, mas
desgraçadamente acontece o contra-
rio, porque o mundo ama e sé com-
prnz com as cousas do mundo ; e
Deus com as da justiça que é o
principal dos seus attr.butos.

Meus Senhores ! hoje commemo-
rumos a passagem de nossos ínirai-
gos, conhecidos, amigos aparentes
para o Alem.

I A humanidade envolta em crepe
vai ornar os seus sapulchros, vâi-è-
xibir o espctácuio de lágrimas «sen
timentos sobre as cinzas daquelles
que sacudiram o pó barrento de su-
as existências terrena, nós. nos¦¦¦_»*-
unimos aqui sem aparato, <v modos-
tos, yiemoscheioiie grand"sa do
sentimento da earidade.nSo verter Ia-
grimas.mas fizer subir ao Altíssimo
preces a favor des finades, nossos
simülwntes. pois vale muito mais u*
pa so palavra qae aqui derigimosi
a Deus, neste isolamento sublime,
do que esses milhões de Coroas é ei-
riosc4ue se levantam «obra as lapi-
des das campas!.
. Diz-nos o anjo Ismael : que não
de7cmos nunca uos e.liocara frente
de aparatoso mosuiéo, fazendo dei-*
le o espelho de nos mesmos,, nio;
di-vemos procurar neste dia em qae
empunhamos a taça da caridade ao
banquete das lagrimas elevar o nos-
so pensamento até ao Altíssimo _
pedir em primeiro lugar por lodosos
nossos inaniges; depois por nossos
conhecidos e finalmente por nossos
amigos e- parentes, >*•

Sós sabemos que entre os espin-

¦¦¦:>¦•
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tos que aqui ee acliüo, muitos noa
pe.timceram bem de perto.

Elies devem ser felius por vorera

que aquelles a quom tanto amaram
c u quem tauto amara ao espaço,
ciüdo esse amor ee duplica, segunio
o que .aqui «prendemos, nSo esquer
ceram. dellef, e.por isso devem estar
contentes.

E' assim que Colina, essa racnsa-

freira de Djos, no» ensina que: «—
B.m hajam osque.éabíin, .cultivar' e

nviventar essa f.or sanla—a carida-
do—fôr que uma vez enraizada,na
«lme, jamais murcha, e que quanto
mais ê colhida mais produz.

Bem hajam aqueiles que soube-
ram despresar as futilidade huma-

nas para vir a verdade que é so os-
ta, e componetrai-vos que mai1- ga-
tibais tildas as vezos que como jioje
rennis em amor para beneficiar
aquelles quede nossas preces preci-
sam.

Kstudai os vícios e os erros de

que está cheia a vossa matéria, pro-
curai voucel-os a purificaivo* pata'

que'nao preciseis tanto que outros

eateteedam pot vós, ccifi-J eifo qüe
estSo entre vó».»

A paz do Ser.hor esteja com os
Mortos.

Luiz.

votos para qui: nunca lhes falte abe
negação. ¦ perseverança e amor, que
c a argamassa eíliciz para solidificar
a união produetora dos fruetos bil-
io6 o «abori)sisrtitao3, aas cultores,
de boa vontade, da nova dout-iua. »

Q ie a doutrina spivita se estenda
de um pulo a outro, sio votos que
fizemos.

DIVERSAS NOTICIAS

Espiritismo cm Burra Man
ca.—Lemos oo 'lijforma-ior" órgão
da Federação Spirita brazileira o sà-

guinte:-—a Com granda satisfação
damos a noticia que, pir infius) de
um nosso prestimoso conf rado resi-
dente em Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro, foi alii inslallado no
dia 20 de Abril ultimo um grupo
com a denominação—Antônio de Pa-
doa—pára ò estudo e pratica do spi-
ritismo.

Sabemos mais qae sans primeiros
trabalhos foram coroades de feliz exi-
to e que acham-se _ sua frente pes-
soas gradas dáquella cidade.

Recebam os novos trabalhadores
as Mossas sinceras saudações e cs

flSstntlslIeii iniportautc.—O
mesmo jornal traz a seguinto noticia
trenscripta da Revista de Eúxtdios
Psicológicos, de Barcelona, d'. Janei-
ro ultimo e que com prazer passa-
mos para as nossas ->columnas:—
«Apezar da promossa feita em nosso
numero anterior, nfio hos é possivel.
reproduzi! neste as necrolvgias dos

qua mais tempo se tem dietiaguido

jííir seus traLulkos em favor da cau
sa spirita, e .que veecp publicadas
noa últimos uumeros dos collegas
c.imo3 quaes estabelecido permuta

Desso estraordinario numero de
noticias n-crologiuas ee deduze*a
duas conseqüências: 1.* que £¦ muito
considerável o numero ds sptritas

quando t5o crescido numero de de-
semeamação registramos, predomi-
nando as pessoas de idtde avançada^
2.' que hav.mdo entre os que aban-
danaram o envoiucro corporal, mui-
tos que ha trinta ou quarenta anaus

prof-ssam.e praticam o Spiritismo,
uenbum delles terminou no hospita'
des alienados nem acossaram o me.
nor symptoma de alienação mental.

Os factos, com sua 1-jgica indes-
tructivel. mostram diariamente o

que ha mais de vinte annris estamos
afirmando, isto ó, que era absoluta-
mente sem fundamento aquella affir-
maçSo, tida como iocxmtestavel, dp

que o Spiritismo conduzia a loucura.
Ao, contrario, & um preservativo,
porquanto mantém a tranqüilidade
ide animo conveniente, ao.equilibrií!
das faculdades mentaes; _¦ ainda
mais, em determinados casas, como
em certas obsessôas, o tratamento
spirltico 6 o unico capaz de restituir
a razüo ao demente. Registram-se
muitos fictos comp.-obHorioa dasto
acerto. »

Citações— Do Le Messagnr de
Liégg tirou o nosso confrade e esti*
mado mestre o "Rcfi..rmador"iis tre-
chos que se seguem, e que segundo
o mesmo, estão a pedir comme nta
rios da egreja, pois quo a olia per-
teoceram seus autorer.

Uir-se-hia que Tsfíulliano, S.Ba-
zilioc S. IhlarjO' deram-se as m5os
para serem os precursores das theo-
rias de Kírdc.

Eis os trechos:
Tertulliano diz (Do Carne Crhti

Cap. G ): « qua os anjos tôm um cor-
:po que lhes 6 próprio e que, podendo
se transfigurar em umacarue buma-
ua, podendo temporariamente fazer-
se ver pelos, homens o communicar
visivelmente com elles.»

S. Baüiiia íiiKa do mesmo modo
porque, embora tives?e dito em ai-
guma parta que os anjos n3o tô.n
icorpoí, áíErma, contudo, em seu
Tratado do lí-spirito Santo, que elles
se tornam visíveis pelas especieis do
seu próprio corpo, apparecendo
aquelles que são dignos disso.

Santo Hilário ensina: « Visíveis
ou invisíveis, nüo ha na creação cju-
sas que nSo sejam corporeos; as pro-
prias almas, estejam òu não reunidas
a um corpo,'tóm ainda uma sub -íslaii-
oia córporèa inhereute á* sua uaíu-
reza, pela razüo de queé preciso quo^
qualquer cousa esteja em alguma. "

S. Cyrilío de Alexandria ensina:
« Só" Deos é incorporeo; elíe só õ
que u3o pode ser circumscripto, ao
passo que todas as creaturas o po-
dem, embora seus corpos nüo se as-
semélhem aos nossos.

Estás lições, que viriam a talha
_a foice em um curso do Spiritismo,
seriam a heresia, qu--;udo por nós
ensinadas; pregadas, porem, pelos
doutores da Igreja, ellas oifereceoa a
cunho da autoridade.

Vém ainda uma vòz confirmara
sábòioria do Salomão; nihil nomm
sub sole'. Quándo'òs piiilúsopaos es*
pirituálistas da velha escola nas vie-
rém dizer que a alma é*'mcorporea,
mais nüo temos do que remettel-os
püíreTffrtuiiíano VSâoBazilTo.
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Mal*, um grupa,—Sigundo "A
liuz" de Cori.iba acaba de ser-fiin-
dado na cidade de Paranaguá.,.ura
grupo denominado "Gousolo do? af-
ilictos'', sendo um do-seus fundado-
rea o conhecido, propagandista Sr.
João Moaes Pereira- Gomes.

fossos parabéns aos dignos con-
frades do Paraná, quo vêm de dia a
(iia o Siii.-itismo abraçado por toJas
as classes da sociedade..

mi
íaípreí a Spirita. — Receba-

nnos . agradecemos, de Buenos Ai-
res Constância, orgam ¦ da íociedáde
domesmo nome-,— do Paraná A L\tz,
orgam do centro Spirita de coritiba;
—de São Paulo A Verdade v LUs.,
orgam do Spirituaíismo scientifíco e
da Capital Federal o Reformador• or
gani da FadoraçSo Spirita Brasileira.

íiníiror. Jérnaes,—-Bêcabemos
e agradecemos tambem: de Corum-
bá, Echo io Povo e Omt; de S&o Paus
lê A Dhalin, de Minas A Fusca.

A propaganda está.tomando um
grande desenvolvimento nesta cida
ide, ipesar dos impngnadcre-s» por'systéraa. V>�-¦"•

—Nossas- onthusiasticas felioita-
íÇSfis aos dignos Espiritas de Porto

legre, que estao dando t3o edifi*
cante exemplo de fiel observância
dos ensinamentos da nossa Evang*>.
lica e Verdadeira Doutrina,,cerrando
bs ouvidos aos-njurmormho» daquel
les- que ainda .nSo têm a fílicidad
de conliecel-a oubem comprehendel
o.
¦' Mnito bem Pe avante. »••

O Espiritismo nó Rtn Gr na-
elo do Sul.—Encontramos no nos-
st. illustre confrade "Ai,uz'"de 15.
di. Setembro ultimo a seguinte noti-
cia transcripta da "Víz Espirita" de
Porto Alegre:..
*_ « Foi concorrida e solemnea ses-
são extraordinária celebrada na soi
te de 16 de Julho próxima passado*
commemorando o anniversario
inauguração de nosso grupo espirita
Virgem, liaria. Pela primeira vez
praticamos o baptismo debaixo da
protecção do Grupo, a trez creanças,
filhas.de outros -tantos irmSos, e um
casamento, tndo depois de teremsído
cumpridas, as leis civis quaregem no
paiz.

A.30 do mesmo mez eontrahi© ma»
trimouio civil 'o nosso estimado con-
fíádô Sr. Amilcari Ferrari com- a
nossa digna irraS,D.* Eugenia Ber-
tel, effecluando se tambem outro
baptismo de uma creança que o Pre-
sidente adoptou por filho, debaixo
do,auspicio da Virge-nSIária,, pondo
Ifc? o.nflrte.4e Mariòj.

PnPBben*.—Pelo annivermio
tia incarnaçâo da interessante fiibi-
íiha do Sr; Pharma-ceutico Franca
Dantas-, genro do nosso estimado
confrade Sr. Goveia,

** 
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Osbemem-atroiVéE tios mundo*
Continuação

Depois de fraventecido o mais fího
o me recido elogio ao talento robusto
d o Poeta das peregrinações das ai-
mas-atravez dos mundos, a quemd'áquiícomprimentamos ; depois dos
mais levantado? encomios aquella

-prosa bordada a fio de ouro de um
portuguez de lei, na phrase do mes-
nio critico, conclua assim, por estas
palavras chàias da pungente amar*
gura. como um doloroso protesto :
| « Püngio me deveras vêr no meu
illustre biograpbo um espiriti3ta d»
jyemma, a despeito da anilyse sei
intifiüb que faz do Spirrtismo.da?
saas sessões e phenomenos, o Dr
Felippe DaviSí Qnero-o antes,- meu
queridoamigo, na velha e grande
B universal é divina religião catho-
lica, que na< vesga e phantastica e
íomambulièa reliyiáõ5 espirita, pro-
pagada pelo propheta de pé peque-
no, .AUanléárdc. Não creia, contra

-o sentir d* igreja, qne « as almas
passarão talvez para os corpos aro-
maes,- de que falia S; Páulô (?:! ) e
destes paia outros compostos de ele-
ctricidade, dè fluidos luminosos e
imponderáveis, mas conservando ro*
çordâçlo das -vidas anteriores ». O

ISpirltisini-f é- quando muito, nm po-J

iblema scientiSco a.resolv«r, nüo ura*,
credo a abraçar, nab constitue uma-
igreja mias 'Mm. grupo nxiiibr ou1 ma-
por* dê sectários; qifé nSô raro aca»
íbamrpnih stiüidioí em homenagêm-a-
,nma vida astral coraraodà-para s-er
servida, ou- peli tHerapeutica dos*
IcápacHte» de gelo. ASpbygrç d'à-;
Quella nova fiv-potosè espiritualista
íaiuda espera «ato-seu -Eflrpo. Eia
.possivel qúe-eífa nos- trmixAsse ;üw*
adia a iiltravisaf» dé Camillo. á vrzdé'
um mediuni' amigo. JContént .mo-
nos-,, todaviaj com a visSo da suá
floria- ascendente atravez; dos án-
inos.

Porém abstrnlfo destes medíocres
«Bn8«»9. destes espinhos arrancados:
ao oalcanbar d' Achillès (que todos
temos ] para-mais uma vez felicitar;
o intelligente e erudito titular pelo
seu formoso discurso o para lhe gri-
tar entre os-dons ouvidos :

Dê-rios-mais-r disso. De-nos todas«
as gottas-do seu-tinteirn até 4 ultf-
ma. Equeime a-sua gaveta de litte-
xato, que 

"nada deve guardar. »
Tío formidável aggrèssão dirigi-.

daa um-espirito da-pujança de Pá-
napiacaba, que niSo deva ter andado-
levianamente no qne eeereveu, exi-
pa a explicação 

'-do 
porquê'ie t&o

ilesastrsdas doutrinas I E-foi essse
O movei que nos fezsabir a campo,
levantandoa luva^í nio oara moles-
tarmos o reverendo o erudito sacer-
dote, a-cujo talentoe suporiorida-
de rendemos o preito dát mais since-
ta admiração ; mas como incluídos
na mesma censura; para saeudirmoa.'
o \ft das nossas sandálias e apurar-
nos, quanto possivel. o qu*. ha do
yerdade ou o que ha dé mentira nas
novas- doutrinas-, que se vao alas-a
rando por todo o globo I

[ Continua. ].'. ..
José Bulsamo.
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